Qual o segredo do Bom Samaritano?

Em uma transmissão ao vivo pelo Facebook, o pastor Moisés Martins respondeu a uma pergunta que por anos algumas pessoas vêm fazendo: “Qual o segredo do trabalho do Bom Samaritano”? Muitos irmãos perguntam como pode a instituição se manter por tantos anos, recuperar pessoas, e não cobrar mensalidades de ninguém?
“Não existe segredo”, respondeu o pastor. “A base desta obra é oração, jejum e Bíblia”. Em seguida, mostrou o local dentro do templo da Ala Masculina onde acontece uma corrente de oração 24 horas. É um pequeno mezanino acima da cabine de som, onde ficam duas cadeiras e uma caixa com pedidos de oração. A cada meia hora, um aluno voluntariamente dobra seus joelhos no local para buscar a presença de Deus.
E não importa a hora, seja no calor escaldante das tardes de verão, ou nas madrugadas geladas do inverno, sempre tem alguém prostrado aos pés do Senhor orando pelo trabalho e especialmente pelos mantenedores. “Faça chuva ou faça sol, às vezes com sensação térmica negativa, tem alguém levantando-se da cama e orando.
“É um segredo acessível a todos. O Evangelho não mudou, o Evangelho é simples. Essa corrente de oração vai completar 20 anos. De meia em meia-hora tem alguém clamando pela vida dos contribuintes e pelo andamento desta obra. Esta obra é movimentada pelo poder da oração”, salientou o pastor.
“Quando oramos, Deus faz as coisas acontecerem de forma surpreendente. Por isso que este trabalho tem feito a diferença em muitas vidas, por causa da oração. Tem recuperado vidas não somente aqui no Bom Samaritano, mas também pessoas que vêm nas Vigílias, que assistem os vídeos pela Internet e são edificadas pela Palavra de Deus”.
No final do vídeo, o pastor Moisés fez um apelo: “Continue nos ajudando. Você nos ajuda daí e nós oramos por você daqui”. Para se tornar um mantenedor, envie uma mensagem pelo WhatsApp para o número (48) 99123-6789.
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